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S O LTA N D O

A BOMBA

Renato Salles

Não sabendo que era

impossível, foi lá e fez

Por vezes, escutamos por aí:

‘o Tupi sempre amarela quando

enfrenta o Cruzeiro’. Porém, no

último domingo, foi tudo azul

para o time uniformizado em

preto-e-branco. Sem pompa,

bem montado e com a bola no

chão, o Galo Carijó fez valer a

máxima do poeta, romancista,

cineasta, designer, dramaturgo,

ator e multifacetado Jean Coc-

teau. O francês que cunhou a

célebre frase: “Não sabendo que

era impossível, foi lá e fez”.

O Tupi foi lá, fez e mostrou

que é, sim, possível. Jogando

um bom futebol, foi melhor du-

rante toda a partida e deixou a

cidade em festa. A VITÓRIA,

em letras maiúsculas, sobre o

Cruzeiro lavou a alma do tor-

cedor de Juiz de Fora. A ce-

leuma causada por goleadas e

um tabu histórico de quase 23

anos ficou para trás. É coisa do

passado. Passado recente, mas

passado. E que fique assim,

imutável em nossa memória.

Ao menos até o próximo jogo.

E que fique para time e tor-

cida a certeza de que as próximas

partidas serão diferentes. Não há

mais razão para temer o sucesso.

Agora, sabemos que é difícil, mas

não impossível fazer frente com

as equipes de Belo Horizonte.

Com bom futebol, é viável co-

locar, até mesmo, a arbitragem

no bolso. Que a resposta para

cada injustiça, para cada gol mal

anulado, venha dentro de cam-

po, como foi no terceiro gol al-

vinegro, na primorosa jogada de

Henrique e Gedeon.

Que a cada contra-golpe

mortal sofrido, a ressurreição ve-

nha através de uma resposta rá-

pida, um lance genial, como foi

no domingo. Falando de impos-

sibilidades, Ademílson também

foi lá e fez das suas. O primeiro

gol carijó foi coisa de cinema. Em

três dimensões. Que “Avatar”,

que nada! O Oscar da bola devia

ter ido para Adê, que declarou

guerra e foi o terror da Raposa e

do goleiro Fábio.

Deixando o ufanismo pela

vitória histórica de lado, o Tupi

mostrou que tem uma boa equi-

pe, muito bem treinada e que,

com muita luta e - por que não? -

um pouco de sorte, pode ter uma

História mais digna no Campeo-

nato Mineiro. Ainda mais agora,

que aprendeu que, no futebol,

impossibilidades inexistem. Basta

fazer acontecer.

Dalton está pronto

para voltar ao time

•Preparador do

Fluminense diz

que escalação do

zagueiro depende

do técnico Cuca.

Tricolor enfrenta

Confiança hoje

•Dalton está totalmente recuperado e poderá enfrentar o Confiança

RICARDO AYRES / PHOTOCAMERA

lancepress!

O preparador físico do Flu-

minense, Ronaldo Torres,

afirmou que o zagueiro Dal-

ton está pronto para voltar a

ser titular da equipe tricolor.

O jogador poderá, inclusive,

ser aproveitado hoje, contra o

Confiança, no Maracanã, a

partir das 21h50min, pela Co-

pa do Brasil. No jogo de ida,

em Sergipe, os dois times fi-

caram no 1 a 1.

— O Dalton está num mo-

mento bom. Após a cirurgia, fez

praticamente uma nova

pré-temporada. A câimbra é na-

tural no futebol e ele teve um

desgaste forte mesmo. Quanto a

ele ser escalado para o jogo de

amanhã (hoje) eu posso dizer

que na parte física ele não tem

problema nenhum — afirmou.

Ronaldo Torres garantiu que

está preparando o atacante Fred

para uma possível convocação

para a Copa do Mundo. O ar-

tilheiro vive a expectativa de dis-

putar o Mundial e Torres aprova.

— O Fred é um atleta exem-

plar. No primeiro treinamento

que eu fiz com ele, quando

estava voltando de uma con-

tusão séria, eu disse “eu vou te

preparar para a Copa do Mun-

do. E para você chegar lá tem

que estar bem no Flu“. Tem

momentos que eu tenho que

segurar ele para não exagerar

nos treinamentos. É muito de-

dicado e em treinamento não

se poupa — argumentou.

ESCAL AÇÕES

Fluminense - Rafael; Maria-

no, Cássio, Leandro Euzébio e

Júlio César; Diogo, Diguinho,

Éverton e Conca; Wellington Sil-

va e Fred. Técnico: Cuca.

Confiança-SE - Pantera; Vo-

vô, Bira (Eduardo), Clebão e Eri;

Saci, Leandro Caité, Raulino e

Michel; Ciro e Cristiano. Téc-

nico: Gilmar Silva.

Joel promove mudanças no treino

•Danny Morais e

Sandro Silva são

colocado entre os

titulares. Podem

jogar amanhã

lancepress!

Após a derrota por 2 a 1 no

clássico contra o Fluminense, o Bo-

tafogo retornou na manhã de ontem

para realizar um treinamento no En-

genhão, tendo em vista a partida

diante do São Raimundo (PA), ama-

nhã, pela Copa do Brasil. No coletivo

comandado pelo técnico Joel San-

tana, o que se notou é que o time pode

aparecer com algumas mudanças.

Danny Morais e Sandro Silva,

recém contratados pelo clube, podem

aparecer no Glorioso. Ambos trei-

naram entre os titulares. Na zaga,

Danny entrou no lugar de Fábio

Ferreira, que não jogará contra o

Olaria, pela Taça Rio, pois está su-

penso. Sandro apareceu no lugar de

Eduardo, no meio de campo.

Outro que deve voltar ao time

titular é o zagueiro Antônio Carlos.

Recuperado da lesão no joelho es-

querdo, ele pode formar o trio de-

fensivo no lugar de Wellinton.

Mudanças à parte, Joel Santana,

em uma parte do treinamento, colocou

o time mais ofensivo. Mais ou menos

na metade da atividade, que durou por

volta de 50 minutos, o talismã Caio se

juntou aos titulares para formar o

ataque ao lado de Herrera e Loco

Abreu. Fahel deu lugar ao jovem ata-

cante. Ao sair do 3-5-2, Joel optou pelo

4-3-3. Leandro Guerreiro assumiu o

lugar de Fahel na função de líbero.

O coletivo terminou 4 a 0 para os

titulares. Herrera foi o destaque

da atividade, marcando dois gols.

Lúcio Flávio e Antônio Carlos

c o m p l e t a ram.

O Fogão precisa de um empate

para passar à fase seguinte. Embora

tenha perdido o duelo em San-

tarém, por 1 a 0, o São Raimundo

foi punido por escalar três atletas

de forma irregular.

I N S TA B I L I D A D E

A fase do Botafogo não deixa de

ser assunto nos bastidores de Ge-

neral Severiano. Lúcio Flávio, ca-

pitão alvinegro, admite que não está

em seu melhor momento.

— Faço uma autoanálise sempre.

Fisicamente, estou bem. Taticamente,

tenho feito o que Joel pede. Mas, sei

também que, tecnicamente, não tenho

rendido o que posso. Eu me cobro

muito, pois conheço a minha res-

ponsabilidade — declarou.

Galo volta

a campo

para jogar

25 minutos

Atlético Mineiro e América

de Teófilo Otoni voltarão a

campo hoje, a partir das

19h30min, para completar os 25

minutos finais da partida que foi

interrompida (2 x 2) em virtude

do temporal que desabou na

cidade do Vale do Mucuri.

O treinador Vanderlei Lu-

xemburgo entrará no gramado

do Estádio Nassri Mattar com

somente nove jogadores. No

duelo que não terminou, Die-

go Tardelli e Correa saíram

contundidos e Leandro foi ex-

pulso. Como o técnico já havia

mexido na equipe, com duas

alterações, somente um joga-

dor poderá entrar no lugar de

Tardelli ou Correa.

E S T R AT É G I A

Além de torcer para que

um novo temporal desabe e

prejudique ainda mais as con-

dições do gramado, dificultan-

do o andamento do jogo, Luxa

prepara uma estratégia para

tentar chegar à vitória. Ou, pelo

menos, não levar nenhum gol.

MÉNDEZ

Conforme o “Lancenet!”

antecipou na última segun-

da-feira, o Atlético acertou a

contratação do meia Edison

Méndez, de 30 anos. O equa-

toriano ainda possui vínculo

com a LDU e, por isso, só será

apresentado oficialmente no

dia 4 de julho. Quem con-

firmou foi o presidente Ale-

xandre Kalil, via Twitter.

Méndez chegou a Belo Ho-

rizonte na madrugada de se-

gunda, conheceu a estrutura de

trabalho do clube e, em reunião

com o mandatário, acabou as-

sinando pré-contrato por dois

anos, com possibilidade de re-

novação por mais um.

O Galo está adquirindo os

direitos federativos e econô-

micos de Méndez. O meia

chega para suprir uma carên-

cia no atual grupo, já que o

meio-de-campo está preci-

sando de jogadores de velo-

cidade e finalização.


